
JÓICE   DE   OLIVEIRA   FERREIRA
MARCIANO   RENATO   RIBEIRO

Relato de experiência de oficina

ministrada no Ensino Superior:

RELATO DE EXPERIÊNCIA                             



CONSIDERAÇÕES INICIAIS

REFERENCIAL TEÓRICO



FALA E ESCRITA: USO E EXPERIÊNCIA



(...) são necessárias ações efetivas nos ambientes de ensino, por

exemplo, que contribuam para a erradicação do preconceito

linguístico, para os reconhecimentos da variação linguística e do

próprio funcionamento da língua em uso na sociedade.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA





Nessa breve análise realizada

percebemos a importância das variações

regionais na nossa língua, pois cada uma

carrega consigo a história e a identidade dos

habitantes daquela região. Além disso,

algumas variáveis como contexto, idade,

classe social e profissão vão interferir

diretamente na maneira de falar podendo

haver ainda algumas diferenças dentro da

mesma variante. Ademais, é preciso

desconstruir a ideia do falar correto e

estimular o respeito entre essas diferenças

com o intuito de extinguir qualquer forma de

preconceito. (Grupo X, na Atividade 1

Pesquisa e apresentação sobre falares do

Brasil).



(...) que os conhecimentos da sociolinguística, a respeito da mudança e da

variação linguística, bem como a adequação linguística, sejam levados

para todos os outros cursos e não somente para a esfera jurídica,

despertando, assim, o respeito à língua falada e uma conscientização junto

ao alunado, para que não haja lugar para o preconceito linguístico.
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